Portanto, raciocinando como no caso do 
compressor de 2 andares, ter-se-á 


ii 1 Q Po A = l | 
E DE po/ 00 YQ 


= 2 e 


TD n 


Os valores de n são os seguintes: 


Para m=3,n= 1,25 e para m=4 ou 5,n=-1,2 


2 
As pressões que se obtêm são 150 kg/cm 


(2000 psi) nos compressores de 3 andares e 
acima de 200 kg/cm* (3000 psi) para os 
de 4 andares. 


Se o compressor trabalhar para rarefazer 
um gás, a fórmula a aplicar é a mesma, 
mas neste caso, p, é, em geral a pressão 
atmosférica e p, a pressão a que o gás é 
rarefeito. Deve notar-se que Q é o caudal 
considerado à pressão po. 


b) Compressores e ventiladores rotativos 
| — Compressores cicloidais 


São, em geral, do tipo das bombas rota- 
tivas cicloidais (tipo Roots — Connersville). 

A determinação das dimensões pode fa- 
zer-se como no caso das bombas. 

As pressões relativas atingidas são peque- 
nas, da ordem de 0,07 a 1 kg/cm” (1a 15 psi). 
Nestas condições o trabalho pode conside- 
rar-se a volume constante e, portanto 


p 
É a | “vdp = y (pa — po) 
Po 
Sendo Q o caudal, a potência será 


N=Slipi—p)—po] Q 


| 
15 n fts, 
(n = 0,6 a 0,8) 


M 


= 


São preferíveis aos compressores de mo- 
vimento alternativo para pressões abaixo 
a É 2 : 
de 0,7 kg/em (10 psi). 
Valores usuais: 


Baixas pressões relativas : 


pi = 0,07 kg/em?a 0,2 kg/em? (1 a 3 psi) 
Q = 0,007 mº /seg a 0,3 mº /seg 
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Médias pressões relativas : 


pi= 0,07 kg/em?a 0,3 kg/em* (1 a O psi) 
Q == 0,005 mi? /seg a 0,2 mº /seg 


Altas pressões relativas : 


me . 


pi = 0,07 kg/em?a 0,5 kg/em? (1 u 7 psi 
Q = 0,007 mº /seg a 0,1 mº /seg 


Tipos de grandes dimensões: 


p;i=0,2 kg/em?a 1 kg/em? (3 a 1d psi) 
Q = 0,15 mº /seg a 3,5 m” /seg 


2 — Compressor do tipo Nash Hytor 


Este compressor que vem descrito em 
todos os livros sobre transporte de fluidos, é 
constituído por um rótor cilíndrico com 
palhetas que se move numa caixa elíptica 
onde há uma certa quantidade de líquido, 
que, com o movimento do rótor aumenta 
ou diminui o espaço livre de modo a pro- 
vocar uma aspiração e depois uma com- 
pressão, 

Como este compressor é fornecido pela 
casa construtora, não há interesse em fazer 
o cálculo e basta registar os valores usuais : 


Tipos de baixa pressão relativa : 


pri= 0,3 kg/em? a 1 kg/em? (5 a 15 psi) 
Q = 0,15mº seg a 1 mº /seg 


n = 500 a 900 r. p. m, 
Tipos de alta pressão relativa : 


pi = 2,5 kg/em? 5 kg/em? (35 a 80 psi) 
Q = 0,01 mº /seg a 0,2 mº /seg 
n = 1.750 a 3.500 r. p. m. 


| 


CAPÍTULO IH 
a) Turbo-compressores 
A — Teoria 


1) Expressões gerais 


No caso dos gases a equação apresentada 
para as bombas ecentrífugas, toma o aspecto 
seguinte : 


| mi? 12 
EN | E gs 
E V 2 + | vdp = const 


O raciocínio que se fez para os líquidos, 
mantém-se quase integralmente. 
Sendo assim, fica 


po os 2 Dr o — SN 
vdp= (4 =, rt da : — W' De) 


Pi 


Por outro lado, a aplicação da equação 
de Bernoulli à entrada do gás dá 


g) pi 2g 


À saída, é evidente que a pressão final 
não é a pressão atmosférica, mas sim uma 
pressão p,. Portanto, 


Tn? 
aj Be vdp = hy — — 
Sa P2 2g 
ou 
1 pa 1 epi Fai E 
— | vdp + Ea, vdp= hy — Léa (5) 
5 5 2g 
Po pa 


Subtraindo as equações (2) e (3), ter-se-á 


= / “vdp = ho + hy + 
£ ) 


Pi 
1 pf 1 
4 2) vdp + (VEDVe).. (4) 
pa is 
Igualando as expressões (4) e (1), ter-se-á 
ho + ly + E [Ovar — 
pa 


[(ve— vm) +(V2—V) —(Wº—Wi$3)] 


= 


f 1 PpÍ y 
Mas ps f vdp tem as dimensões de uma 


pa 
altura e, portanto, a altura manométrica 
total será 


H ms = v?— vw) + (VV) WE —W$)], 


como no caso das bombas de líquidos. 


Efectuando as mesmas transformações do 
caso dos líquidos ter-se-á 
k va Va t 
Mi ==—==tmntas 
5 


H = 


Exprimindo V,, como proporcional a v; 
ter-se-á Va==tV,6 


Ei? mg ki Ce Cs 
2e c 2g 
sendo 
| 
a DE = = 
v2 mk k 6 


que tem, na prática, um valor compreendido 
entre 0,9 e 1. 

A variação de pressão correspondente 
a H será 


e, portanto, a potência será, considerando a 
transformação como politrópica, 


n—1 
n pts 
“ss pie Earmemr mÃ] 
N = AA Jos EM tes sa TA s 


to n 


sendo p, a pressão atmosférica ou a pressão 
inicial. 

O compressor precisa de ser refrigerado 
e a elevação de temperatura calcula-se como 
para os compressores de movimento alter- 
nativo. 

Os compressores centrífugos têm sempre 
um anel difusor e em geral, constroem-se 
em vários andares. O número de andares n, 
é determinado de modo a que a soma das 
alturas obtidas em cada andar seja igual à 
altura total relativa que se pretende, e de 
modo a que a pressão em cada andar não 
seja superior a 0,07 kg/em? a 0,3 kg/cm? 
(1aSpsi). 

ng + jm H= pr— Pa 
ou 
Pt — Pa 


Dj — ———————— ' 


Ym H 


sendo ym O peso específico médio do gás 
e p; a pressão final. 
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2) Traçado das pás 


O traçado das pás pode fazer-se, em pri- 
meira aproximação, como no caso das bom- 
bas com os seguintes valores dos ângulos: 


Cu = 18º a 40º 
Ba = 30º a 70º 


O número de pás varia entre 18 a 32. 

O número de pás do anel difusor é da 
ordem de grandeza do das pás do rótor, 
embora convenha ser diferente. 


3) Determinação das dimensões 


Fixam-se, em primeiro lugar as veloci- 
dades Vo, V2, Vi, Vin € Von, Sendo Vi, e Van 
as componentes normais de V, e V, (ver 
Bombas Centrífugas) 


Vo = 30 m/seg a 50 m/seg 
va = 130 m/seg a 250 m/seg 
vi =0,45 a 0,55 vo 

Vimn= 30 m/sega 50 m/seg 


Van= 20 m/seg a 30 m/seg. 
I — Diâmetro da entrada do 
“omo no caso das bombas será 


2 
Cc. a Vo=c0Q, 


sendo 
c1=0,65 a 0,8 
Ca me 1 


II — Diâmetros d, e d, 


Sendo a, a largura útil da pá à saída, a 
área será, como vimos no caso das bombas, 
x ka da as Va, = kKQ 

Fazendo 


Van ==)va O ag ==vd , será 


Fed dê =4Q 


ke! 
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Representando 


mk? )y 


ZW por à será 


em que ; tem o nome de coeficiente de 
caudal e varia entre 0,05 e 0,2 


O diâmetro d, será d, = d, a 
2 
HI — Número de rotações 


Como se sabe 


ou 
60 v 
pi rie 2 


Te 


O valor de n adoptado é o número de 
rotações do motor trifásico que mais se 
aproxima do valor achado, 


IV — Larguras úteis a,, qse a; 
«-— Valor de a, 


Como se viu no caso das bombas será 


k Q 
E E E 
7 ks dy Vim 


No caso dos turbos-compressores, toma-se 
k'- 1,e, em vez de usar o coeficiente k,, 
atendendo a que o número de pás é muito 
elevado, deduz-se do valor total a espessura 
das pás, Sendo z o número destas, será 


q 


= ——————————— 
(m dy e 4) Vin 


em que e, , tem, em geral, o valor e, - 2 mm. 
b— Valor de a. 


Pelas mesmas razões anteriores será 


Q 


ME 
(7 da—ze3) Van 


sendo e = 1 mm. 


7y— Valor de a, 


Como no caso das bombas centrífugas. 


IV — Dimensões do veio e do cubo 


Como no caso das bombas centrífugas. 


V— Valor máximo do número de rotações 


Como no caso das bombas centrífugas. 


B — Prática 
Valores usuais 


Q=-1a 20 m'/seg 

Pp; = 0,07 a 0,3 kg/em” (a a 5 psi), para 
compressores de um andar e até 12 kg/cm” 
(175 psi) para compressores de mais de um 
andar; em geral, usam-se para pressões da 
ordem de 2 kg/em* (30 psi). 


b) Ventiladores 
A — Teoria 
1) Generalidades 


Os ventiladores podem considerar-se como 
compressores para baixas pressões relativas 
que variam entre poucos milímetros de água 
a 800 mm de água. Como estas pressões são 
muito baixas convém exprimi-las em mm 
de água (equivalentes a kg/m”) em vez de 
kg/em”, 

Além do tipo de ventiladores centrífugos 
radiais, semelhantes, em funcionamento, aos 
turbo-compressores, usam-se, também, os 
tipos hélico-centrífugo e hélico-axial, dos 
quais não trataremos por serem muito espe- 
cializados. 

Os ventiladores centrífugos radiais clas- 
sificam-se em dois tipos distintos: Ventila- 
dores de roda e de tambor, que se distin- 
guem pelas dimensões relativas. 


1) Ventiladores de roda 


da = 1,5 a 2 o 
dz 

da 19094 
lg 


2) Ventiladores de tambor 


da 208 a 1,45 
dy 

da 99546 

Ag 


Qualquer destes tipos satisfaz, e não há 
razão para preferir um ao outro. 


A teoria dos ventiladores centrífugos é 
análoga à dos turbocompressores, com pe- 
quenas diferenças de pormenor. 


I — Número e forma das pás e ângulos 
usuais 


O número de pás varia entre 12 a 36 
para os ventiladores de roda, e 40 a 60 
para os de tambor. | 

A forma das pás pode ser convexa como 
no caso dos turbocompressores, plana (*) e 
côncava, 

Ângulos usuais: 


Es = 20º à 35º 
Ba = 30º a 60º (para pás convexas) 
fia == 120º a 150º (para pás côncavas) 


H — Velocidade v, 


Como se viu, 


vê 

Fe a ae 

c 2g 

e v=cy/2gH. 


Os valores de c variam com o tipo de 
ventilador, mas pode tomar-se c — 1,1. 


(!) No caso das pás planas chega-se ao ângulo Bj = 90, 
o que é uma forma construtiva de baixo rendimento, 


TECNICA 
589 


HI — Velocidades Vo, vi, Vin é Van 


Pode tomar-se Vo=0,25/2g Ha 0,5/2gH 
No entanto, os valores mais aconselhá- 
veis, na prática, para V, e para a velocidade 
V. na canalização de saída são dados no 


(Quadro TI. 
QUADRO II 


Ê E ã | 
Tipo de ventilador Vo em m/seg | Vs em m/seg 
| | 


Baixa pressão. . . .| 102 12 | 12a 16 
Média pressão. «. . «| 12a16| 15220 
Alta pressão. . . . «| 12a18| 202430 


O valor de v,, ser: 


= dy | ) = 
Vi==Vv3— , em que — varia com o tipo de 
da 3 
ventilador, como vimos. 
Para V,, e Vo, pode tomar-se 
Vin = 25 m/seg a 35 m/seg 
Van = 20 m/seg a 25 m/seg 


IV — Diâmetro d, 


Será, como anteriormente 


ndo? 
e — E”  Vo=eQ 


Pode tomar-se 


a=1,08a1,1 
e Cy == 0,95 a 0,99 


V — Número de rotações n 


E estabelecida de acordo com o motor 
usado, sendo os valores mais aconselháveis 


n = 200 a 2000 r. p. m. 
VI — Diâmetro d, 
Determina-se a partir de vz e n 


GO vo 


rn 


de = 
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VII — Espessuras a, e à, 


k Q 
= ———— mem 

(x dy am Z 4) Vin 
da == k q 


(x do — Cs) Von 
Sendo k'- 1,05 e eg-es=Bmm 


Muitas vezes faz-se a,==a, e determi- 
nam-se V,, e Vo, em função destes valores. 


VHI— Dimensões do veio e do cubo e 
número máximo de rotações 


Como no caso das bombas centrífugas. 
IX — Potência necessária 


Como a variação de pressão é pequena a 
potência pode caleular-se pela expressão 


N= Q (pr q Pa) 
D n 
sendo 
1=0,6 a 0,75(!) 
B— Prática 


O problema da ventilação exige, além do 
estabelecimento das dimensões do ventilador, 
e da potência a empregar, o conhecimento 
do circuito de ventilação e das condições 
de trabalho. 


1) Circuito de ventilação 


Estabelecida a rede da canalização, é 
necessário determinar o diâmetro mais 


E 


(1) Muitas vezes a potência é referida à pressão total 


[]2 
,=In-—-2p mm 
Pp = lp Po) Tg 


sendo neste caso, 


sendo r, o rendimento total cujos valores variam, em 
geral, entre 0,8 e 0,9. 


A MADEIRA PRECISA DE PROTECÇÃO 
ANTES DE SER APLICADA... 


porque, depois de aplicada é dificil senão impossível, observar os 
resultados de destruição ocasionada pelos fungos e insectos roedores. 


Vale mais precaver que remediar, o insignificante custo do CUPRINOL 
numa construção fica pago muitas vezes pela duração indefinida das 
madeiras, 


A aplicação de CUPRINOL, á brocha, à pistola ou por imersão, 
impregna a madeira de sais metálicos orgânicos que a defendem con- 
tra os ataques dos fungos, caruncho, escaravelho, formiga branca, etc. 


Uma só aplicação é necessária porque CUPRINOL é insolúvel 
na água. | 


Madeiras tratadas a CUPRINOL ficam limpas, fáceis de trabalhar e 
podem ser pintadas ou envernisadas. 


CUPRINOL 
FUNGICIDAS E INSECTICIDAS 


É DISTRIBUIDO NO IMPERIO PORTUGUÊS PELA: 


SOCIEDADE ROBBIALAC, Bs 


15, RUA NOVA DO CARVALHO // LISBOA // TELEFONE: 27000 


' + 
ie 


E | is Ps Es: À NTE) | lo Pés élto 
a A DU SEA Etta to e AE Ro lo a RD O) Cr E SENA raia EA NES à VA e A a RE 
E a ara Rec RE Esc ds CR O e caio AR ATA E E A a o 28 A A bd A a a =] 


TOPOGRAFIA GERAL 
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CONTENDO FOTOGRAFIA 
FOTOGRAMETRIA 
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E ASTRONOMIA GEODESICA 


Preço do 1.º volume, encadernado 150$00 


Desconto de 10 *;, para assinantes 
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“A aparecer brevemente 


Hovas Sa belas para Ó 
Cálculo do Sóetão Armado 
Pelo Eng.” Sernando Dasco Costa 
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económico para cada troço, utilizando a fór- 
mula deduzida para o transporte de líquidos: 


1=[ 0,01 f ya Q 7 Pe À 
(a+bD) Kngn 2 


sendo ym O peso específico médio do gás. 

Determinados os diferentes diâmetros, 
há que calcular a perda de carga total na 
canalização, adicionando-lhe as diferenças 


q O o o 05 


Se a superfície S for reduzida para S,, 
os valores dos coeficientes v, ve ) variam 
e obtém-se curvas características do venti- 
lador, que permitem estabelecer as condi- 
ções óptimas de funcionamento e cujo anda- 
mento é o que se indica no gráfico 1. 

Estas curvas mostram que as condições 
de funcionamento de um ventilador corres- 
pondem ao caso em que não há redução na 
secção de saída, porque ) tem um valor 


| ac Sr 
0.6 0 08 09 di 


Gráfico 1 


de nível se estas forem apreciáveis. À altura 
obtida adicionada à altura correspondente à 
pressão que se deseja obter, dá a altura total 
para que o ventilador tem de ser calculado. 


2) Condições de trabalho 


As condições de trabalho de um ventila- 
dor actuam sobre trés coeficientes caracte- 
rísticos que intervêm nas relações entre a 
a velocidade v, e as variáveis Q, He N. 

Representando por S a superfície de 
saída ter-se-á 


aa (m do— 2 3) Vim 


as k' =78 va 
Ev 
5 
vo RH o o Sva.y'rybva 
TD q 1D n. 2g 
sal 
=18y— 
2u 


máximo e 4 e o afastam-se pouco dos valo- 
res máximos. Há, pois, toda a vantagem em 
que os ventiladores trabalhem a plena carga, 
o que é fácil de conseguir num trabalho 
regular. 


3) Valores usuais : 


O caudal pode atingir algumas centenas 
de metros cúbicos por segundo e a potência 
pode tomar valores que atinjam também 
algumas centenas de CV. 


c) Ejectores 


Os ejectores para o transporte de gases 
são do tipo utilizado para o transporte de 
líquidos, mas são, evidentemente mais efi- 
cientes porque a diferença de pressões 
Pa — pe dá origem a uma altura manomé- 
trica tt. maior do que no caso dos 


líquidos porque 7 é menor. 
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Utilizam-se, especialmente, na produção 
de vácuo, sendo o fluido auxiliar água ou 


vapor ('). 
d) Chaminés 


Uma chaminé tem uma certa semelhança 
com um emulsor pelo facto de se diminuir 
a densidade do gás a transportar determi- 
nando, portanto, uma diferença de Eua 
entre a chaminé e o meio ambiente (fig. 2). 


A diminuição de densidade obtém-se por 
meio de aquecimento por uma fornalha, 
Sendo Ym O peso específico médio do gás 
dentro da chaminé e y o peso específico do 
ar ambiente, as pressões respectivas serão 
pe 7m He p,=7 H, À diferença de pressão 


será, portanto, 


p=p—Pe=(y—7m) H. 


E 


(1) Como se referiu no caso dos liquidos, sendo o fluido 
auxiliar compressível, a aplicação da equação fundamen- 
tal da hidrodinâmica dará (| parte, capítulo HI) 


SU, + [ivip= U HJ Bvap, ou 


B 


1/ 
EE, dp p= (U =U á 
a B, 


Mas, v=- 
Ê 


Bdp 1/2. 
no cama (O —U ) 
PA q “E NA B/ 


E 
= — e, portanto 
+ 


Como às variações de pressão são pequenas y pode 
considerar-se constante e, portanto 


B TA 1 2 2 
Eai ço (u UV 1 
Y Y a E 1 B A 
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Il PARTE 
MEDIÇÕES 


O problema é análogo ao do caso dos 
líquidos, porque, atendendo a que as varia- 
ções de e são pequenas, de ponto para 
ponto pa is vdp — v(po — pa)= PEDRA q 
portanto as fórmulas dos líquidos, podem 
ser aplicadas. 

Chama-se a atenção para um lapso que 
apareceu no caso dos líquidos e que não foi 
referido em errata. Na dedução que se fez 
a propósito dos métodos do orifício, e da 
Tubuladura de Venturi fez-se 


DA EB mAh: 
CE q 


Mas, y é o peso específico do fluido que 
circula e não o do líquido manométrico; 
portanto, epucandanão o peso específico 
deste por y , a altura Ah da fig. 62 deverá 
ser substituído por Ah, , e sendo, portanto, 
o valor de Ah da fórmula da velocidade, 


Ab 2 Ah, 
/ 
Do mesmo modo, no caso do tubo de 


Pitot, a altura A TI das figuras 65 e 66 deve 
ser substituída por ATI, e 


ATE LAH: 


y 
Portanto 


= /2g AH, 
ga” 


IV PARTE 
TRANSPORTE PNEUMÁTICO DE SÓLIDOS 
a) Generalidades 


O transporte pneumático de sólidos con- 
siste num arrastamento por ar por aspiração 
ou compresão (”) (fig. 3). 


DT 


(1!) Ao segundo tipo pertence o sistema conhecido pelo 
nome de Fuller — Kynion. 


“Este sistema de transporte utiliza-se para 
sólidos muito divididos de (granulometria 
inferior a 3 mm) e apresenta as seguintes 
vantagens e inconvenientes: 


Vantagens : 
Simplicidade de montagem ; facilidade de 


3) POR ASPIRAÇÃO 


ASPIRADOR 


SEPARADOR 
SILO 


MATERIAL À TRANSPORTAR 


O peso de partícula tem de ser equili- 
brada pela impulsão do ar e pela força devida 
à pressão dinâmica e, portanto, 


OM 
5) 5) 


nR'y + |pcosadS 


sendo ym O peso específico do material e », 
o do ar, 


b) por compressão 


MATERIAL À 
TRANSPORTAR 


Za su.0 


COMPRESSOR 


Fig. 3 


transporte em percursos complexos e de 
difícil acesso do material a transportar. 


Inconvententes: 


Não convém para percursos superiores a 
100 metros e exige a separação do sólido, 
do ar. 

Os limites de utilização variam entre 
10.000 kg/hora a 150.000 kg/hora. 

Os elementos a determinar são: À pres- 
são do ar, a quantidade de ar e a potência 
exigida. 


b) Pressão do ar 


Consideremos uma partícula esférica de 
diâmetro d (fig. 4) e calculemos a veloci- 
dade de ar necessária para a manter em 


equilíbrio ("). 


(!) Se a partícula é muito alongada, deve fazer-se o 
cálculo para uma esfera com o peso da partícula mas de 
volume igual a metade do volume da partícula. 


Mas, 


freosaas= ray + p* + q? dx dy (!) = 


A 
Ee 
[f TA AS de E 
A 
=2/ [4 Ria dxdy =p [dxdy=p=Rº 
e a 


y 


7777/1777 


DD» 
ZA 
A P 
a 


&€ 


AN 


a 


> 


- 
Fig. 4 


(1) Cálculo Integral — Integrais de superficie, 
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O valor de p é da forma 
Us” 


3 
“> 

or 
= 


pr 


em que K é um coeficiente experimental 
(K —= 1/2 para partículas esféricas) e U,a 
velocidade de sustenção. 


Portanto, 
4 4x 1 U,º 
> 4Rtu=— Ma + —a Ra — 
E CRT 
ou 
/8gd Fá 


1. =1/16gr mA 
HSV a 


“VE a 


porque o termo “º é muito grande em re- 
ja 
lação à unidade, 

Para esta velocidade do ar, a velocidade 
da partícula é nula; portanto, para qne a 
partícula adquira uma certa velocidade U,, 
é preciso que a velocidade do ar U seja 
superior ao valor U,. 

Não é possível estabelecer uma relação 
exacta entre U, e U, e por isso, utiliza-se 
a relação experimental 


Um = U— 0,056 U, U2 


em que U, U, e U, são expressos em metros 
por segundo e o coeficiente 0,056 tem dimen- 
sões (LT-N-25, 

Os valores usuais de U são de 15 a 20 
metros por segundo nas instalações de baixa 
pressão (até 600 mm de água) e de 25 a 35 
metros por segundo nas de alta pressão, 
(até 6000 mm de água de aspiração ou 4 
atmosferas de compressão). 

Estes valores referem-se a partículas 
pouco densas; para partículas mais densas, 
usam-se velocidades até 60 metros por se- 
gundo, e mesmo 90 metros por segundo. 

À pressão de ar necessária para imprimir 
esta velocidade será 


U? 


“er 
a = 


p= ph pe + 


sendo p, a pressão correspondente ao desní- 
vel total, 
pr=7 h 
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P., à pressão correspondente às perdas de 
carga 
[7t 
Pe = Y L = — =yLl 41 U? 
r 2g d 2g 


e 7 o peso específico do ar com as partículas 
em suspensão. 

Este peso específico é função de relação 
entre os pesos de ar e de material transpor- 
tado; por isso, há que determinar, em pri- 
meiro lugar, a quantidade de ar empregado, 

O valor de f não pode ser calculado a 
partir do número de Reynolds N, porque 
a viscosidade do conjunto não é conhecida, 
Na prática pode tomar-se, porém, 


f = 0,0031 + a 


ou, em geral, f== (0,005 


c) Quantidade de ar 


O peso de ar necessário por segundo, P,, 
exprime-se pela relação 


sendo P, o peso de material transportado 
por segundo e &p um coeficiente experimen- 
tal que varia com a pressão de transporte, 
como se mostra no quadro JII. 


QUADRO III 
Pressão 
Baixa 02 a 0,5 
a 10 


Alta O 


Nota: Em casos muito favoráveis (trans- 
porte de grãos), coeficiente tp pode tomar 
os valores 10 a 15. Os valores mais altos 
correspondem às maiores quantidades de 
transporte, e à maior homogeneidade do ma- 


terial a transportar. Para transportes entre 
50.000 kg/hora a 100.000 kg/hora pode 
tomar-se, em geral tp == 10 a 15. 


d) Valor de 7 


O peso específico do ar com o material 
em suspensão tem o valor 


PRE SR o 
io Vm 
a o 


Va + Vm 
em que V, e V,, representam os volumes de 
ar e de material. Mas, como o volume de 
material é muito pequeno em relação ao do 


P ty 
ar f como se deduz do valor da relação P) , 


O 


Vim 
O termo —— pode desprezar-se e fica 


Ea + Em Pa + Pm Po). 
| — e E O — | l = ao Va —— 
=(1+up)7a 7a 


Para 7a, pode tomar-se, à pressão atmos- 
férica e a 15º C,7a =1,2 ko/m”. 


Mostra a experiência que o valor de 7, 
assim calculado, só dá um valor exacto 


Uca 
para p, . Os valores de pe de 7 oq tem de ser 


modificados, porque sendo estes dois termos 
funções de U, só seria legítimo empregar o 
valor achado se a velocidade do conjunto 
fosse toda a mesma, o que não se dá visto 
que a velocidade U,, do material é inferior. 
Portanto, os valores reais deverão ser infe- 
riores aos calculados. 


e) Valores de p. e 7 


Para valores de 2, até 2, o valor de 7 
calculado satisfaz práticamente, mas quando 
“, toma valores superiores, tem de se multi- 
plicar o seu valor por um coeficiente k 
inferior à unidade e, portanto, 


v=(1+4 kpp)7a 


Os valores de k são dados no quadro IV, 


QUADRO IV 
| Velocidade U em m/seg k 
5 a 16 0,6 
16 a 24 0,5 
24 a 35 0,4 


f) Secção da tubagem 


Sendo Q, e Q, os caudais de ar e do 


material, ter-se-á 
Q (1 + cd 
q a + (Om a M Qa É. Qa 
; U U to? 
Um 


visto que, como vimos, a relação — é des- 


| a 
prezível em relação à unidade. 

O diâmetro d calcula-se a partir de 5 e 
os seus valores usuais variam entre 6cm 
e 20cm. 


g) Potência do motor 


Como as variações de pressão são peque- 
nas, a potência pode calcular-se pela expres- 


são já conhecida 
Q. (1 +)? 
Qa Qa p 


TD 1 to n TO n 


O valor de 7 varia entre 0,2 e 0,6 para 
os aspiradores e 0,4 e 0,8 para os ventila- 
dores (!). 

Se designarmos por (), como no Trans- 
porte Mecânico de Sólidos, o peso em quilo- 
gramas transportado por hora, será 


Pam Q 
3600 


[Kg seg-!], 


(1!) Deve notar-se que p não representa a pressão 
estática, como temos considerado até aqui, mas a pressão 
total; esse facto não têm importância porque os valores 
de n são os correspondentes à pressão total. 
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e 
P, q gui OR [Kg seg—!] 
Pp 300 ) Ep 
e 
(a SÊ 7 Q [mº seg -—11. 
fa 3000 Ep Ya 
Portanto 


e WB Cs SE (o 
270.000n Hp Ya 


— T58600n ppa 
h) Separação do material do ar 


Não trataremos aqui deste assunto mas 
reservamo-lo para outro artigo em que será 
tratado o problema geral da separação de 
várias fases coexistentes, 
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V PARTE 
TRANSPORTE PNEUMÁTICO EM LÍQUIDOS 


Já foi tratado no transporte de líquidos, 
a propósito de monta-ácidos e de emulsores. 


BIBLIOGRAFIA 


Além dos livros referidos àcerca do trans- 
porte de líquidos, podem citar-se os seguintes: 

«Turbocompressoni Soffianti e Ventilatori», 
pelo prof. Mario Medici, edição de Ulrico Hoepli 
— Milano. 

al Transporti Meccanici», por Vittorio Zignoli. 

«Cours de Physique Industrielle», por L, 
Pierre, edição de Albin Michel — Paris. 


À indústria belga de máquinas-ferramentas 


C. D. 621.9 


ANTECEDENTES 


Se bem que a indústria belga de máquinas- 
“ferramentas não tenha necessidade de se 
apresentar, deve, porém, e após as duras 
provas a que o país foi submetido, manifes- 
tar uma vez mais a sua imensa vitalidade. 

Esta indústria distingue-se daquelas que 
em muitos países se têm vindo formando 
a nestes últimos trinta anos, pelo facto de a 

CAMERA ARA origem da mesma remontar à primeira 

ci 1 metade do século passado, e a tal ponto que, 

| | das doze mais importantes empresas que na 

Bélgica constróem máquinas-ferramentas, 

duas são centenárias, enquanto outras seis 
existem há mais de quarenta anos. 

Como consequência desta antiguidade de 
origem, existe nestas empresas uma noção 
verdadeiramente tradicional da precisão, 
noção essa que se conserva sem dificuldades, 
visto os diferentes construtores disporem de 
numeroso pessoal muito habituado a traba- 
lhos desta espécie. 

Não há dúvida que esta indústria, nascida 
na região de Litge, não desmerece das tradi- 
ções multi-centenárias dos fabricantes de 
armas da região, conhecidos em todo o 
mundo. 


Acima: 


Fresadora fabri- 
cada numa ofici- 
na de Liege, cerca 
de 1865. 


Abaixo: 


Torno paralelo 
fornecido cerca 
de 1890 por uma 
fábrica de Bruxe- 
las. 


Hall de despacho duma fábrica especializada 
na construção de fresadoras 


Várias circunstâncias concorrem para 
que assim seja. Em primeiro lugar, a impor- 
tante e antiga indústria de fabricações metá- 
licas do país, que, de produção muito aper- 
feiçoada e bem conhecida, deu origem a 
uma indústria nacional de máquinas duráveis 
e da melhor qualidade, cuja rede de exporta- 
ções se espalha por todo o mundo. 

A poderosa indústria siderúrgica, a Socie- 
dade Nacional de Caminhos de Ferro e as 
oficinas da mesma, os estaleiros, a constru- 
ção eléctrica, as sociedades coloniais que 
abastecem o Congo Belga, assim como todas 
as demais indústrias belgas contribuem para 

» fomento da indústria de máquinas, con- 
Geri à produção indígena o equipamento 
das suas numerosas oficinas. 

Finalmente, a situação económica muito 
particular da Bélgica, forçou os vários indus- 
triais a recorrer à exportação, garantindo 


assim o equilíbrio da balança comercial 


do país. 
Todas estas causas contribuíram para a 
formação da indústria belga de máquinas- 


Hall de despacho duma fábrica especializada 
na construção de mandriladoras 


ma dadaadno RIDE 


ferramentas, assegurando também o seu 
constante desenvolvimento. 


IMPORTÂNCIA 


À evidente que a indústria belga de máqui- 
nas-ferramentas tem atravessado vicissitu- 
des várias durante o século que atravessou. 
Já enfraquecida considerâvelmente pela 
guerra de 1914-1918, ainda tinha de sofrer 
com a dura crise económica que o país 
atravessou. 

No entanto, devido sobretudo à perseve- 
rança e ao trabalho dos chefes, conseguiu 
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reconquistar os seus mercados durante os 
últimos dez anos, atingindo o seu apogeu 
em 1939. A grande perturbação mundial 
surpreendeu-a em pleno desenvolvimento, o 
que não impediu a grande indústria de sofrer 
um novo impulso. 

Na Bélgica há cinco mil pessoas que traba- 
lham actualmente na indústria de máquinas- 
-ferramentas: uma dúzia de fábricas impor- 
tantes e uma vintena de empresas com menor 
capacidade de produção que produzem anual» 
mente perto de 10.000 máquinas, com um 
peso de 12.000 toneladas. 


Montagem por séries nu- 
ma fábrica especializada 
na construção de fresa- 
doras. 


Montagem por séries numa fábrica especializada 
na construção de rectilicadoras e afiadoras. 


Montagem por sé- 
ries numa fábrica 
especializada na 
construção de 
tornos paralelos 
com 180 mm altu - 
ra de pontos. 


Montagem por sé- 
ries numa fábrica 
especializada na 
construção de es- 
cateladoras, 


A CASA 


JEAN DEMOUSTIER 


Praça Duque da Terceira, 24 —-LISBOA 


apresentará na exposição belga de Máquinas-Ferramentas a realizar no ess 


6 máquinas para 
SOLDADURA ELECTRICA 


da S. A. Electromécanique — Bruxelles 


(com demonstrações à vista do público) 


UM LOCOPULSOR «PULSOS 
da S. A. des Ateliers de Construction de Jambes — Namur 


(Aparelho para as manobras económicas dos vagons 
nas linhas, placas e desvios de caminhos de ferro) 


DIVERSOS MICROSCOPIOS 


Lentes — Objectivas 


da S. A. Belge d'Optique et Apareils de Précision, 
de Gand 


Além destas casas representamos as melhores fábricas belgas de pro- 
dutos metalúrgicos, ferro, alumínio e cobre, construtores de aparelhos 
de elevação, pontes rolantes, material circulante, fabricantes de cabos, 


contadores eléctricos, cabos de tracção, carris, molas, rodados, etc, 


- 
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S. A. R.L. 
Rua dos Fanqueiros, 10 — LISBOA 


SECÇÃO BANCÁRIA 

Todas as operações bancárias em Portugal e no Estrangeiro. 
SECÇÃO DE SEGUROS 

Agentes em Portugal da «Guardian Assurance Company Limited». 
SECÇÃO DE MINAS 

Compras e vendas de minérios. Explorações mineiras. 


SECÇÃO DE COMPRA E VENDA DE MERCADORIAS 


Transacções sobre todos os produtos das Colónias e outros. 


SECÇÃO DE REPRESENTAÇÕES 
(belgas, inglesas, francesas e americanas) 


MÁQUINAS- FERRAMENTAS E INDUSTRIAIS 


Engenhos de furar, mandriladoras, martelos-pilões, plainas mecánicas, 
prensas excêntricas (balancés mecánicos), tornos mecânicos de precisão, 
tesouras-guilhotinas. 


Motores Diesel, grupos electrogénios e de soldadura eléctrica, bom- 
bas, grupos moto e electro-bombas, centrifugadores SHARPLES, instalações 
para extracção de oleaginosas, contadores de água, de velocidade e de 
volume, instalações de precipitação electrostática. Guinchos de arrasto 
e máquinas de manobra para navios. Instalações de recuperação de 
dissolventes voláteis. 


METAIS 


Cobre, latão, bronze, chumbo, zinco, cupro-niquel e outros metais não 
ferrosos em obra. Ferros e aços em obra, galvanizados e fios helicoidais 
para serração de pedra e mármores. Fios de cobre e bronze, trolleys, etc, 
para transporte de energia eléctrica, telefones, telégrafos, etc. Cabos arma- 
dos, fio de ferro crú, galvanizado, claro, Siemens-Martin para chaves, etc. 
Alvaiades de zinco, cadmio, placas de zinco para caldeiras, cobre electro- 
lítico, óxidos e sais de cobalto, rádio. 


PRODUTOS QUÍMICOS e OUTROS 


Eter sulfurico, acetona, glicol, metanol, formaldeido, hexametilenote- 
tramina, anidrido sulfuroso, sulfato e nitrato de amónio, nitrato de cal, 
cianamide. Carvões activados, etc. 


Clorato de potássio, de sódio, etc. 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
Cimento Portland artificial e branco. Ferros para construção. 
BORRACHA E PEGAMOIDES 
Mangueiras, tubos, sacos, esponjas, tapetes, etc. 
Pegamoides de várias qualidades e tecidos impermeáveis. 


q 
Ensaios e provas 
de engenhos de 
furar, radiais. 


Montagem por séries de tor- 
nos paralelos com 350 mm 


altura de pontos. 


Ensaio de martelos de : 


ESPECIALIZAÇÃO 


A característica mais importante desta 
indústria consiste na sua especialização, 
compondo-se únicamente de empresas com 
uma fabricação muito especializada. Esta 
evolução que há aproximadamente dez anos 
se vem dando, chegou a um ponto tal, que 
pode considerar-se como práticamente atin- 
gido o objectivo que tinha visto. Esta espe- 
cialização deu-se não só no fabrico prôpria- 
mente dito, mas em todo o resto, tal como 
na parte de investigação e de estudo. 

Actualmente, o programa de fabricação 
de cada empresa só contém uma quantidade 
pequeníssima de tipos diferentes, e isto per- 
mite-lhe concentrar todos os esforços no 
aperfeiçoamento e na realização dos mesmos, 
de forma que se podem lançar no mercado 
máquinas que foram submetidas a todos os 
ensaios de oficina e prática, 


À especialização é evidentemente a melhor 
garantia que um construtor pode apresentar. 

Com efeito, pode garantir-se que todo o 
trabalho e esforço desenvolvidos na sua fá- 
brica, concorreram para fabricar os poucos 
tipos de máquinas que figuram no seu 
programa de fabricação. Desta maneira de 
ver resultou uma redução considerável do 
número de tipos construídos na mesma fá- 
brica. Não é pois de admirar, que os fabri- 
cantes não produzam todas as máquinas que 
lhe são pedidas pelos compradores, o que 
nos prova que não estamos perante uma 
indústria nova, ao contrário do que sucede 
em outros países. À vaidade do construtor 
belga está na qualidade dos produtos em 
cuja fabricação se especializou, muito mais 
do que oferecer qualquer coisa que se lhe 
peça. 

De um modo geral, na Bélgica cons- 
tróem-se as seguintes máquinas: tornos 


Montagem por séries numa fábrica especializada 
na construção de máquinas de soldar eléctricas 


e q 


paralelos de precisão, quer para produção, 
quer para ferramentas; tornos cabeçotes; 
tornos revólver; máquinas de fresar univer- 
sais e verticais; máquinas de fresar de 
arcada; engenhos de furar, de bancada ou 
de coluna, simples ou múltiplos; engenhos 
de furar radiais, para trabalhos mecânicos 
ou para caldeiraria; máquinas de mandrilar 
horizontais, com montante fixo ou móvel; 
máquinas de ranhurar; máquinas de recti- 
ficar engrenagens; máquinas de rectificar e 
de afiar universais; máquinas de afiar fer- 
ramentas de carburo; limadoras de tipo 
«standard» ou pesado; escateladoras de 
produção, ou para ferramentas; prensas de 
precisão excêntricas, fixas ou inclináveis; 
prensas com avanço automático ; prensas de 
arcada; prensas de fricção; - tesouras guilho- 
tinas; máquinas de e por pontos, por 
roletes ou a topo; martelos pneumáticos; 
máquinas para a indústria siderúrgica, como 
rectificadoras para cilindros de laminadores, 
tornos para descascar lingotes; máquinas 
de trefilagem e de pregaria, como bancos de 
trefilagem, máquinas para a fabricação de 
pregos, de arame farpa lo, de teias de arame, 
etc, e também máquinas para auxiliares, 


PROCESSO DE FABRICO 


Se bem que muito antiga, a indústria 
q ga, 

belga sempre adoptou os métodos de traba- 

lho mais modernos, aplicando os últimos 


progressos técnicos no que se refere à parte 
mecânica ou à qualidade dos materiais. 

Há já uns anos que os construtores belgas 
se ocupam do estudo dos grandes problemas 
da técnica moderna, a saber: 


Rj 
E add 


Equilibragem dinâmica das 
engrenagens. 


nagens. 


Hall de rectificação de engre- 
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a 
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SUPEA-PROGRES 1340 


Torno paralelo com dois carros; 


Prensa mecânica de precisão 
de 400 toneladas. 
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Hall de fabricação e de 


montagem de prensas de 
fricção. 


e 
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ALBERTO MARIA BRAVO & FILHOS 


(Casa fundada em 1843) 


XUia- de ção Paulo 248 


solene O E RO Go cl 


[fone 25141 


Tao | gramas BEBRA 


Representantes das principais casas europeias 
especializadas no fabrico de 
Ferros, aços ce metais 
Material de caminho de ferro 
Máquinas-ferramentas 
Material-decaunvilic 


Armas e pólvoras de caça 


SUB-AGENTES NO PoRrTO 


A. SprATLEY DA SILVA & FiLHO 


RUA DAS FLORES, 70, 1.º 


PARA MÁQUINAS: Sociedade Universal — 532, Rua Sá da Bandeira, 536 


<CUNIVERSAL? 


SOCIEDADE DE AÇOS, MÁQUINAS E FERRAMENTAS, L.?2 


tem a honra de apresentar na próxima Exposição de Máquinas-Ferra- 
mentas Belgas os afamados produtos das suas representadas: 


S. A. DES AUTOMOBILES IMPERIA 


LIÉGE 


Afiadoras rectificadoras M6AR 


Afiadoras para ferramentas ao carbureto de 
tungsténio MO7 


Afiadoras de bancada MO9 


Tornos revólver, pequenos, manuais. 


ATELIERS JASPAR S. A. 


LIÉGE 


Máquinas de fresar, Universais, 3CR e 3C€S 
Máquinas de fresar, Verticais, com cabeça 
Giratória 3VS 


532, RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 536 — PORTO 
JELEGRAMAS: UNIVERSAL TELEFONE: 25046 


Aços tratados, Máquinas industriais de alta precisão, Ferramentas diversas 
para a indústria, Motores eléctricos, a Óleo, a gasolina e a petróleo, etc. 


altura de pontos 650 mm, distância entre pontos: 14 metros. 


— a escolha judiciosa dos materiais, bem 
como a natureza do seu tratamento 
particularmente no que se refere a 
peças de ferro fundido, e aços espe- 
ciais; 


—o melhoramento da traçagem das 
peças, o aperfeiçoamento do circuito 
mecânico por meio do equilíbrio das 
vibrações, conforme a sua frequência 
e intensidade; 


— a melhor forma de resistir à corrosão, 
principalmente ao desgaste das super- 
fícies, por um tratamento adequado 
das mesmas; 


— o melhoramento dos aparelhos auxilia- 
res das máquinas, e muito especial- 
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mente dos circuitos e da aparelhagem 
eléctrica, 


Uom efeito, à técnica moderna da con- 
cepção deve corresponder uma técnica de 
execução perfeita. Não permitindo as condi- 
ções do país a criação de empresas gigan- 
tescas que empregam milhares de trabalha- 
dores tal como sucede em certos países, 
achou a Bélgica a solução do problema pela 
especialização, o que lhe permite fabricar 
neste momento quantidades importantes com 
que obtém as mesmas vantagens que com 
fábricas de maior importância. 

A facilidade com que o construtor belga, 
faz substituir aos edifícios velhos ou desac- 
tualizados edifícios novos, e a sua solicitude 
na modernização das máquinas, fazem com 
que em qualquer momento se disponham de 


Rectificação 
de quias 
compridas. 
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de engenhos de furar 
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ermicas para 


| 


fabricação e fiscaliza- 
de ferramentas. 


Salas isot 
ção 


meios de produção verdadeiramente moder- 
nos. 

O primeiro e o mais importante factor 
do exito desta indústria consiste na excelen- 
tíssima qualidade dos operários, pois o valor 
de uma tal indústria sempre fica sujeita à 
qualidade do trabalhador, e ao esmero que 
põe no seu trabalho. A rede muito vasta de 
estabelecimentos de ensino técnico, as escolas 
especiais criadas no próprio seio de certas 
empresas, e sobretudo o sentimento heredi- 
tário da precisão elevaram a um nível excep- 
cional a qualidade destes operários. 


Fiscalização de cali- 
bres gelo método in- 
terferencial. 


Pers 


Exame metalográfico de peças 
em curso de fabrico, utilizando 
um microscópio portátil, 


PRECISÃO E VERIFICAÇÃO 


O primeiro resultado desta tendência na 
indústria belga para a especialização foi 
uma divisão mais racional do trabalho no 
próprio seio das oficinas, tendo como conse- 
quência uma limitação do número de máqui- 
nas de tipos diferentes. 

À divisão do trabalho exige peças e partes 
intercambiáveis entre si, o que torna indis- 
pensável, um sistema de tolerâncias, Desta 
maneira, entrou nas fábricas o hábito duma 
fiscalização da precisão muito severa em 
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Máquinas - ferramentas 
Motores a óleos pesados 
Ferramentas de precisão e acessórios industriais 
 Aparelhagem eléctrica 
Aços especiais 


Representante exclusivo para Portugal, Ilhas e Colónias, das Firmas : 


MONDIALE — Soc. A. de Constructions Mécaniques; | 
Fábricas Nacionalizadas Checas: Skoda (máquinas- 

-ferramentas e motores a Óleos); Volman; Slavia; 
Zbrojovka; Bestra; Kamenicek; Plauert; Podhajky; 

Mach & Fiser; Polak; etc. B. & S. Massey, Ltd; 
Grupo «BESTECO»; Constructions Eléctriques «SU- 
PER»; Coats Machine Tool, Ltd; Igranic Electric, 
C.º; Fredk. Pollard; Kasenit Ltd.; Prema Maskiner ; 
Varnamo Maskinaktiebolag:; Strand Electric & Engi- 
neering C.º; Taylor, Taylor & Hobson Ltd.; Outil- 
lage Electr. «SILEX»; ATLAS STEELS LIMITED 

(Canadá); etc. 


Eng. J. D'ARRIAGA DE TAVARES 


DISTRIBUIDORES GERAIS 


* MÁQUINAS DE PRECISÃO, L.”* 
"Rua da Boa Vista, 45 a 49, 1.º — Telef. 6158] — LISBOA 


| 
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As oficinas pedagógicas do Instituto 
| Superior Técnico, de CARPINTA- 
| RIA DE MOLDE, de INSTRUMEN- 
| TOS DE PRECISÃO e de ELEC- 
| TROTÉCNICA, fornecem todo o 
| género de material escolar e de de- | 


| 
| 
| monstração para o ensino técnico. | 
| Nos laboratórios de QUÍMICA | 
| ANALÍTICA, FÍSICA INDUS- | 
| TRIAL E DE MINERALOGIA 
| executam-se análises para o público 


TE RS O — 


Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário 


da comissão executiva 
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Utilização no curso de fabrico 
de instrumentos de medida 
de grande precisão. 


todas as fases da fabricação, é assim o estudo nas de rectificar de toda a espécie (para 
da inter-cambiabilidade ficou serido à base engrenagens, roscas, superfícies planas 
de toda a organização das empresas. Entre compridas, etc.); 


os meios utilizados para chegar a este resul- 
tado, podem mencionar-se : 


a utilização contínua de instrumentos 
ópticos de medição de grande precisão, 


— o emprego em larga escala de máqui- tais como optímetros, minímetros, ins- 
nas de muita precisão, como as que trumentos para o exame metalográfico 
servem à fabricação de calibres, máqui- no curso da fabricação, etc.; q 


à indústria belga de 
máquinas-ferramentas 
utiliza em larga escala 
máquinas de muita 
precisão. 


a utilização racional de um conjunto 
de máquinas de produção de precisão 
e de um equipamento de verificação 
completo e moderno ; 


— a utilização de instalações térmicas 
aperfeiçoadas, permitindo um trata- 


- à indústria belga de má- 
quinas-ferramentas utiliza 
correntemente instrumentos 
de medida de muito grande 
precisão. 


mento de alta precisão, ou ainda ins- 
talações de nitruração; 


— aprendizagem muito completa e rigo- 
rosa nas próprias fábricas e sob a fis- 


calização de verdadeiros especialistas ; 


— a existência de uma comissão para 


Laboratórios 
de investigação 


máquinas-ferramentas belgas, é a sua 
classificação ; 

— a adopção de normas uniformes de 
fiscalização: todas as máquinas bel- 
gas respondem pelo menos às normas 
« Schlesinger » ou «Salmon », 


Investigações 


Os construtores belgas dão a maior impor- 
tância às investigações científicas, quer nos 
laboratórios das universidades, quer nos 
laboratórios das próprias fábricas. Neste 
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momento, os problemas que merecem maior 
cuidado dos industriais belgas são os seguin- 
tes: 


—-a procura de um mais perfeito equilí- 
brio na utilização das técnicas mecá- 
nica, hidráulica e eléctrica, assim como 
na própria concepção das máquinas ; 


— a mais ampla aplicação da técnica 
eléctrónica à transmissão dos movi- 
mentos; 


— a aplicação dos novos princípios à 
concepção das ferramentas de corte, 


MAQUINAS - FERRAMENTAS BELGAS 


EM EXPOSIÇÃO NO 1.5. T. 


DE 23 DE NOVEMBRO A 1 DE DEZEMBRO DE 


194% 


Comité d'Exportation du Syndicat des Gonstructeurs de Machines-Outils pour le Travail des Metaux (Soc. Coop.) 


17, Rue des Drapiers — Bruxelles 


Téléphone 11.23.70 


SYTCOMON-—-BRUXELLES 


Está à disposição de todos os compradores portugueses na pessoa dos representantes 
dos seus filiados, no que respeita a qualquer informação referente ao material belga, 
bem como às condições e possibilidades de entrega, transcrevendo os programas de 
fabricação dos seus filiados indicando os seus actuais representantes em Portugal 


S. P. R. L. Ateliers Dutrannoit, Charleroi 
(51, Rue de la Villette) 


Escataladoras de 180 a DO mm de curso 
Tesouras guilhotinas para chapas de 3 a 12 mm 
Saca-bocados combinados 

Prensas para dobrar chapas 

Prensas de fricção de 30 a 300 toneladas. 


5. À. Forges, Usines et Fonderies de Gilly, 
Gilly, 


Máquinas de frezar e mandrilar horizontais fixas, de G5 
a 160 mm 

Máquinas de frezar e mandrilar horizontais, móveis, de 
150 a 160 mm 

Limadores mecânicos, tipo Standard de 525 a 605 mm de 
Curso 

Limadores mecânicos, tipo pesado de 565 a 765 mm de curso 

Tornos para cilindros de laminadores com barramento 
múve 

Máquinas de rectificar cilindros de laminadores 

Máquinas de rectificar engrenagens 

Máquinas de chantrar chapas 

Tornos para descasque de lingotes redondos e quadrados 

Bancos de trefilagem. 


S. A. Progres Industriel, Loth. 


Tornos paralelos de alta precisão de 190 a 350 mm de altura 
de pontos 

Tornos pesados de grande potência de 400 a 1000 mm de 
altura de pontos 

Tornos de ferramentas. 


Representantes em Portugal: 
ALBERTO MARIA BRAVO & FILHOS 
Rua de 5. Paulo, 126 — Lisboa — Telef. 25141 


Etablissements G. Matheys, Bruxelles 
(36, Rue Gallait) 


Engenhos de furar (de bancada, de coluna ou com mesa 
regulável) de 0 a 17 mm de capacidade 

Engenhos de furar de coluna com mesa regulável de 253 mm 
de capacidade 

Engenhos de furar, múltiplos (? a 6 brocas) de 10 a 2) mm 
de capacidade 

Máquinas de furar e mandrilar, verticais, de 355 a 45 mm 
de capacidade 

Engenhos de furar e frezas 

Frezas de arcada, 


S. A. de Constructions Mécaniques 
Mondiale, Vilvord 
(55, Avenue de Schaerbeck) 


Tornos paralelos de 1:5/180 mm de altura de pontos 
Aparelhos variadores de velocidade «Multibelt». 


Representantes em Portugal : 
J. DARRIAGA DE TAVARES 


Rua da Boa Vista, 45-49, 1.º—Lisboa—Telef. 6 1581 


S. 4. Ateliers Demoor, Forest — Bruxelles 


(30, Rue des Trois-Fontaines) 


Tornos de alta precisão de “LO a 400 mm de altura de pontos 
Martelos piões atmosfericos de M a 45) kos, 


S. A. Ateliers Marcel Pégard, Andenne 


Mandriladoras horizontais de montante fixo de & a 100 mm 
de capacidade 

Mandriladoras verticais de 45 mm de capacidade 

Engenhos de furar radiais de mecânica 

Engenhos de furar radiais de caldeiraria. 


S. À. Safak, Sclessin-Ougrée 


Plainas mecânicas de comando por correias até 4 m 
ETTA piecanitas de comando por grupo Ward-Léonard 
ate sm. 


Ateliers Hubert Raskin, Angleur 


Prensas excêntricas «Rididas», de 20 a 590 ton de pressão 

Prensas excêntricas «Inclináveis», deja Ii ton. de pressão 

Prensas excêntricas com «mesa múvel», de 20 a 120 ton. 
de pressão 

Prensas excêntricas de «duplo montante» de 125 a 275 ton. 
de pressão 

Prensas excêntricas com «col de cisne» de 120 a 200 ton. 
de pressão 

Prensas de arcada para embutissagem profunda de M a 
423 ton. de pressão 

Prensas de embutissadem de «duplo efeilos de 30 a 160 ton. 
de pressão 

Prensas de estampar «à genouillêres de 125 a 1000 ton. 
de pressão 

Prensas rápidas de 4 colunas «Ajax», de 10 a 25 ton. de 
pressão 

Prensas para recorte em zid-zag, de 40 ton. de pressão 

Prensas com mesa de avanço automático 

Prensas tipo de mesa revólver. 


Representantes em Portugal: 
BANCO BURNAY — SECÇÃO COMERCIAL 
R. dos Fanqueiros, 10- Lisboa-—Telef. P.B.X.z 1131 


S. A, Electromécanique, Bruxelles 
(19, Rue Lambert Crickx) 


Máquinas de soldadura eléctrica por resistência 
Máquinas de soldadura eléctrica por pontos 
Máquinas ae soldadura eléctrica de topo 
Máquinas de soldadura eléctrica por roletes. 


Representantes em Portugal: 
JEAN DEMOUSTIER 
P. Duque da Terceira, 27, 4."— Lisboa—Telef. 2 4362 


S. A. Automobiles Impéria, Essonvaux 


Máquinas de reciificar e afisr universais 
Máquinas de afiar as ferramentas de «plaquettes». 


S. A. Ateliers Jaspar, Liége 


(2, Rue Jonfosse) 
Frezas Universais 
Frezas horizontais para fabricação série 
Frezas verticais 
Máquinas de ranhurar automáticas (até 200 mm) 
Acessórios de frezas. h 
Representantes em Portugal: 
«UNIVERSAL» SOCIEDADE DE ACGOS, 
MÁQUINAS E FERRAMENTAS, LTD. 


s32, R. de Sá da Bandeira, 536—Porto-—Telef. 25046 


BELBLAIQA EÇQÇA 


FICHEIRO 


Sob esta rubrica, figuram só, as fichas dos artigos 
que nos mereceram maior atenção e estão contidos 
nas revistas recebidas nesta Biblioteca. 

Estão já à disposição dos nossos leitores os serviços 
do ficheiro respeitante às revistas que possuimos. 


Trabalho 
C. D. 33 


Los inventores, empleados de empresa — Dionísio Fuen- 
tes Hita. 


Dyna, 6-947, n.º 6, págs. 272/275. 


Finanças 
C. D. 332 


El crédito industrial — Jose E. Ltorens Pastor. 
Ciencia y Tecnica, 1-947, vol. 108, n.º 531 págs. 33/42. 


Ensino 
C. D. 3784 


Humanismo e investigación científica — Durelli, A. J. 
Ciencia y Tecnica, 1947, vol. 109, n.º 541, págs. 54/60 


El autor estudia las relaciones entre humanismo, 
técnica e investigación científica. Mostrando cómo 
humanismo e investigación no sólo no se excluyen sino 
que se complementan. Investigar es una de las formas 
que permiten educar, Pero no es la única. 


Caminhos de ferro 


C. D. 385.517.7 


Intéret qu'il y aurait ponr les Administrations de Che- 
mins de fer à construire des habitations ou à favoriser 
la construction d'habitations pour leur personnel à 
tous les degrés de la hiérarchie — Pinto Teixeira (F.) 

Bull. du Congrês des Ch. de fer, Avril 1947, n.º 4, 
p. 506. 


(Question IV, 14º Congrês). Rapport spécial résu- 
mant les exposés publiés sur cette question. (10 000 
mots & tableau). 


Navegação maritima e fluvial 
C. D. 386/387 (469) «1938-45»: 656-61 


Transportes nacionais de 1938-1945. 
Revista da Ordem dos Engenheiros, 6,947, n.º 42, 


págs. 292/295. 


Matemática 
C. D. 512.8 


Cálculo operacional — Lduardo Labin. 
Ciencia y Tecnica, 1-047, vol. 108, n.º 535, págs. 1/11. 


Resumo completo do cálculo operacional, sem 
demonstrações, mas com notas suficientes para a apli- 
cação prática sem dificuldades. 

Aplicação especial deste cálculo nas equações dife- 
renciais de uso c nstante na electricidade. 


Geodesia 
C. D. 526.0 
Quatro campanias qeodesicas en la zona cordillerana, 
etc. — Baglietto, E. E. 
Ciencia y Tecnica, 10-946, vol. 107, n.º 532, págs. 


314/3496. 
Ciencia y Tecnica, 11-046, vol. 107, n.º 533, pág. oz. 


Mecânica dos líquidos 
C. D. 532 
Transporte de liquidos — L. 4. de Almeida Alves. 
Técnica, 4-947, n.º 173, págs. 305'331. 


Termologia 
C. D. 536.6 


Transmission del calor por conductibilidad y por con- 
veccion — €. €. Zarate, J. M. Fanconetti. 
La Ingenieria, 3-047, n.º 896, págs. 146/1532. 


Fisica molecular e atómica 
C. D. 539 


El razonamiento matemático en la fisica y en la 
tecnica — Miguel Jerez Juan. 
Dyna, 12-046, n.º 12. 
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PICKETT & ECKEL 


Réguas de Cálculo «DECI. POINT» 
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A Régua de Cálculo “ DECI. PQOI NT» oferece-vos: 


4 — Colocação mecânica da virgula. 4 — Escalas indeformáveis. — À construção em Du 

2 — Nova disposição das escalas. — As escalas D e metal coberto com plástico, garante a não defor- 
C, inversos, senos, tangentes, senos e tangentes, mação das escalas com o tempo, temperatura e 
logaritmos, raises quadradas e cúbicas, encon- humidade. 
tram-se na mesma face da régua, permitindo 5 — Fácil ajuste da reglette. — Devido à construção 
leituras simultâneas. Na outra face encontram-se metálica com tolerâncias de aparelho de precisão, 
as escalas destinadas à colocação das virgulas a reglette e o cursor param sem tentativas no 
no resultado. ponto desejado, 

3 — Grande precisão. — Escalas de |/ e sen. com o N e : 
dobro do comprimento. Escalas de / e Tg com o Dimensões : 305 >< 91X 4,9 um 


triplo do comprimento. Eatoiô em «Gooni 


A" venda nas principais casas da especialidade PREÇO 570800 


O LASICO” os ancees 


INSTRUMENTOS DE DESENHO 
PLANÍMETROS — INTEGRADORES 


O compasso «LASICO» com ajustamento por parafuso central e o novo 
sistema de alongas, permite o traçado de circunferências desde pequenos 
diâmetros até 80 cm, com precisão e facilidade de ajustamento 
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REPRESENTANTES: 


TERMO-MECANICA + 


LIMITADA 
PRAÇA JOSÉ FONTANA, 12-2.º LISBOA 


CG. D. 539.3 


Cálculo de sistemas hiperestaticos planos, etc. — 
Bignoli, A. J. e Basaldua, J. J. 


En este capítulo se estudia la interpretación elástica 
de la resolución del sistema de ecuaciones indicândose 
la manera de proceder prácticamente mediante una 
tabulación. 

De acuerdo a la forma como se ha planteado el 
problema deducimos que los métodos de reducciones 
sucessivas, sistemas derivados, Cross, etc., quedan 
como casos particulares del problema general plan- 
teado. 


C. D. 539.434 


L'elevation de la limite de fluage par l'ecrouissage à 
froid — H. Zsdrokke. 


R.B.B.C., 9-047, n.º 9, págs. 227/2394. 


Geologia 
C. D. 551.7 (469) 


Posição geológica dos granitos portugueses — Carlos 
Teixeira. 
Técnica, 5-947, n.º 174, pãgs. 369/374. 


Engenharia 
C. D. 62.00.7 


Alguns aspectos da profissão do Engenheiro — (Do 
«Avenir»). 

Revista da Ordem dos Engenheiros, 6-947, n.º 42, 
pães. 290/2923. 


C. D. 62 (074) 


O ensino da engenharia na América Latina. 
Revista da Ordem dos Engenheiros, 6-947, n.º 42, 
págs. 288/290. 


C. D. 620.179 


Ensayo sin deformacion de piezas de acero — Francisco 
Zubeldia Iturrino. 


Dyna, 6-946, n.º 6, págs. 269/271. 


Construção mecânica 


C. D. 621.133,14 (42) 


Le combustible liquide appliqué aux locomotives à 
vapeur. 

Bull. du Congrês des Ch. de fer, 5-947, n.º 5 
pág. 578. 


Extension des essais au «Great Western Railway». 
(2000 mots et fig ) 


C. D. 621.165-53 
Le nouveau systéme de réglage multiple Brown Boverj 


pour turbines à vapeur — 4. Leyer. 
R.B. B. €C., 9-947, n.º q, págs. 234/2399. 


621181.63 
Une inovation dans lapplication de ia thermocompres- 


sion à la concentration de liquides — Ad. Baumann, 
R. B. B. €., 9-947, n.º 9, págs. 244 '246. 


Energia hidráulica 
C. D. 621.209 (73) 


Sistematização dos aproveitamentos hidránlicos. (O no- 
tável exemplo do Vale do Tennessee) — Afonso Zuzarte 
de Mendonça. 


Revista da Ordem dos Engenheiros, 6-047, n.º 42, 
págs. 256 2693. 


Electrotecnia geral 


C. D. 624,3114.22:621.438 (494) 


Une centrale suisse équipée de turbines à combustion 
pour la fourniture d'energie electrique en hiver — 
E. A, Keres. 


R. B. B.€., 9-047, n.º q, págs. 250/251. 


C. D. 621,313.333-1814.2 


Nouveaux moteurs de grande puissance à couraut 
alternatif — Ph. Suter. 


R. B. B. €., 0-047, n.º o, págs. 240/244. 


C. D. 621.314.65:625.4 (492) 


La reconstrution des chemins de fer néerlandais Sous- 
stations à mutateurs — C. Brynhildsen. 
R.B.B.C,o-047, n.º q, págs. 246/248. 


CG. D. 624 345.056 


Cálculo das flechas e tensões dos condutores das linhas 
de alta tensão —F. N. Ribeiro Gomes. 

Revista Electrotécnica, 7-047, Vol. 33, n.º 7, págs 
323/3409. 


Tracção eléctrica 


C. D. 621.33542 (494) 


Les nouvelles automotrices des chemins de fer fri- 
bourgeois — 1. Strawb. 


R. B. B. €., 9-947, n.º 9, págs. 249/250. 
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por excelência especiais para contra- 
placados próprios para a construção 
de aviões e infraestruturas, adornos 
interiores de carruagens de caminhos de 
ferro, construções navais e mobiliário. 
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C. D. 624.337 


La commande individuelle des essieux — Hug (Ad-M.). 
Bull. du Congrês des Ch. de fer, 5-947, n.º 5, 
pág. 559. 


Mécanismes appliqués aux locomotives électriques 
et automotrices avec indication des expériences faites 
en exploitation de voies ferrées de toute nature. Cha- 
pitre III. (A suivre). (4000 mots et fig.) 


Telecomunicações 
C. D. 621.396.029.8 


À técnica das ondas centimétricas « Guiadores de onda» 
— Israel Benoliel. 

Revista da Ordem dos Engenheiros, 5-047, n.º 41, 
págs. 222/2398 ; 6-047, n.º 42, págs. 263/270. 


Movimento de gases e liquidos 
C. D. 621,6 


Regimen variable em tuberias. (Teoria general del 
golpe de ariete) — /. Pastor Rupéres. 
Dyna, 6-946, n.º 6, págs. 275 286. 
7949, n.º 7, págs. 327/332. 
8-046, n.º 8, págs. 383'387. 
9-946, n.º 9, págs. 435 440. 
ro-946, n.º IO, págs. 491 '496. 
I1-046, n.º II, pãgs. 549 551. 
12-946, n.º 12, págs. 601 608. 
5947, nº 5, págs. 213 220. 


Transmissão mecânica 
C. D. 624.833 


Notas sobre los engranajes de perfil de evolvente y sus 
aplicaciones praticas — Antônio Guerediain. 
Dyna, 


Vias de comunicação 
C. D. 625.233 
L'éclairage par fluorescence des voitures à voyageurs 
— M. Durand. 
Bulletin du Congrês des Ch. de fer, 9-946, n.º 6, 


pág 324. 
(3000 mots & fig.) 


CG. D. 625.251 


Le freinage des trains à grande vitesse — Slewart. 

Bull. du Congrês des Ch. de fer, 10-046, nº 7, 
pág. 363. 

(2300 mots & fig.) 

C. D. 625.714 (494) 

Tendencia da moderna técnica das estradas da Suiça 
no que respeita a perfis, traçado e pavimentos — 
J. Couto Monis. 

Técnica, 5-047, n.º 174, págs. 989/418. 


Comércio e transporte 


G. D. 656.25 (.42) 


Railway Signalling and Communications. Installation 
and maintenance. 

Bull. du Congrês des Ch, de fer, 10-046, n.º 7, 
pág. 338. 


(Signalisation et communications des chemin de fer. 
Etablissement et entretien). (700 mots). 


G. D. 656.254 (.73) 


Radiocommunication — L. /. Prendergast. 
Bull. du Congrês des Ch. de fer, 10-946, n.º 7, 
pág. 368. 


Reésultats obtenus au «Baltimore & Ohio Railroad» 
avec le systême V. H. F. (3500 mots & fig.) 


Gasogénios 
C. D. 662.76 


Teoria y tecnica del gasógeneo — Casimiro Melia Tena. 
Dyna, 4-947, n.º 4, págs. 176/1768. 


Mecânica de precisão 
C. D. 681.62.621.822.8 


Montage des cylindres des rotatives d'iimprimerie. 
La Revue des Roulements à Billes, 1945, n.º 3, 


págs. 49'54- 


De sévêres exigences sont formulées en ce qui 
concerne les roulements des cylindres de rotatives 
notamment au sujet d'une sécurité de fonctionne- 
ment absolue, d'une mise au point parfaite des evlin- 
dres et d'un échange facile de ces derniers. L'article 
donne les différentes possibilités pour réaliser un 
montage de roulements à rouleaux répondant aux con- 
ditions imposées. 


Arquitectura 
C. D. 72:624.7 
Construcciones norteamericanas. 
El Arquitecto Construtor, 4-947, n.º 662, pág. 28/28, 


Publicam secções de bibliografia técnica as 
seguintes revistas recebidas na nossa Biblioteca : 


CIENCIA Y TECNICA 

REVISTA DE OBRAS PÚBLICAS 

DYNA 

CEMENTO Y HORMIGON 

REVISTA DA ORDEM DOS ENGENHEIROS 
ALFA 
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NA OVENSKA CLEKTRISKA 
“ASEA” 


VASTERAS-SUÉCIA 


um RT 


Fabricantes mundialmente conhecidos de máquinas e aparelhagem eléctrica, como 
transformadores, alternadores, motores, interruptores eulomáticos, reguladores 
automáticos de tensão, relais, grupos de soldadura eléctrica, fornos eléctricos, etc. 


Um dos dois transformadores trifásicos ASEA fornecidos recentemente ás 
Companhias Reunidas Gás e Electricidade, sendo os de maior 
potência instalados no nosso País, cada de 20000 kVA, 

de 10,5-10/30 + 8> 1,5, kV, 50 periodos 


REPRESENTANTES: 


JAYME DA COSTA, L.” 


LISBOA | PORTO 


PARA 


PORTO 


aos melhores preços 


Em todas as aplicações 


Bl 


| A MAIOR PRODUÇÃO DO PAÍS 


[HI 


Pedidos à 


| Rua de 3. Domingos de: Benfica, 63 
LISBOA 


| 
| 
| 
| 


“Sociedade dos Mármores de Portugal, 1.º | 


ELÉCTRODOS 
POSTOS E torta ade 


Escolha o modêlo adequado ao seu caso 
Um tipo especial para cada “especialidade 


APRESENTE O SEU PROBLEMA A 


PHILIPS PORTUGUESA, 5. A. R.L. 
LISBOA 


COIMBRA 


Companhia União Fabril 
Sede: Rua do Comercio, 49 | 
LISBOA 


O MAIOR AGRUPAMENTO INDUSTRIAL 
DA PENINSULA IBÉRICA 


Fábricas em: 
Alferrarede, Barreiro, Canas de Senhorim, 
Lisboa, Mirandela, Óbidos, Porto, Soure 
e Vila Nova de Gaia. 


Superfosfatos, Sulfatos de Cobre, Enxofre, 
dabões, Ácidos, Úleos industriais e alimen- 
tares, Azeites, Torteame, Sacarias, Grossarias, 
Fios, Carpetes e Mangueiras. 
Oficinas de: 
Construções metalicas, Mecânica geral 
de Automoveis e Engrenagens 
Fundição de: 
AÇO, FERRO E OUTROS METAIS 
Construção Naval 


(Arrendataria do estaleiro naval da A. G.P.L.) 


Metalurgia de Ouro e Prata — Refinação electrolitica 


Sfandard Klecírica 


A5SOCIADA 
D A 


INTERNATIONAL TELEPHONE AND TELEGRAPH CORP 


Á EQUIPAMENTOS PARA TODOS OS GENEROS DE COMUNICAÇÕES 
ELECTRICAS por rádio e por circuitos metálicos. 


A EQUIPAMENTOS DE TODAS AS POTÊNCIAS PARA RADIODIFUSÃO 
E TELEVISAO. 


4 GRANDES E PEQUENAS CENTRAIS TELEFONICAS, manuais e auto- 


múticas. 


4 TODO O GENERO DE APARELHAGEM MANUAL E AUTOMATICA 


para instalações telefónicas e telegráficas. 


4 FORNOS ELECTRICOS desde pequenas potências, com aquecimento por 


correntes de radiofreqiiência. 
A SISTEMAS PATENTEADOS, DE ANTENAS de alta eficiência. 


4 CABOS DE TODOS OS TIPOS para comunicações em tódas as fregiiên= 


cias e para transporte de energia, 


Telefone 2 3II[/2/3 Rua Augusta, 27 LISBOA 


Para impermeabilizar 
terraços, paredes, 
fundações, etc. 


(A DE Pago 
(ES esnLTico ep 
" AMPERMEABILISADOR 


IH 


CONTRA A 
HUMIDADE 


FABRICA EM SACAVEM 


TELEFONE 20579 TELEG. EPALDA -LISBOA 


Socienave InousramL Meracuncica É | ISOLAMENTOS CONTRA RUIDOS 
Responsabilidade Limitada | O scan É V BRAÇÕES essa | 
(REGISTADO) | 
| nam E) 
| SERRALHARIAS, Ea 


| SOCIEDADE PORTUGUESA 
CALDEIRARIA, 


came | ABSORBITE 


LISBOA | Rua Fire Forque, 77, Ric. 


Telefone 26572 


TELEF. 25050 — 4120 


Para assegurar a precisão no alinhamento, a 
ALLIS-CHALMERS creou um tipo de bomba 
electro-centrifuga na qual o motor e a bomba 
não são acoplados por meio de união mas sim 
montados num único veio e numa carcassa única. 
Os motores são protegidos contra projecções de 
água. 


Em virtude do pequeno número de pecas e da 
simplicidade de construção as despesas de manu- 
tenção são reduzidas. A construção compacta 
permite uma economia de espaço de um terço. 
Fabricam-se para capacidades desde 3,4 a 363,6 
metros cúbicos por hora e todas as alturas mano- 
métricas até 152 metros. 


Além deste tipo, a ALLIS-CHALMERS fabrica bombas para qualquer capaci- 
dade e para todos os líquidos, mesmo contendo materiais sólidos em suspensão. 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


ESTABELECIMENTOS HEROLD, LIMITADA 


Rua dos Douradores 7, Lisboa 
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FABRICA PORTUCAL 


PRAÇA DOS RESTAURADORES, 49:57:- TEL:24948B 


0es 


Emprêsa de Sondagens e Fundaç 


D À 


TEIXEIRA DUARTE, L. 


RUA DA BETESGA, 57, 3.º 


TELEF. 3 2774 


DAGENS GEOLÓGICAS 


SON 


- 


AS SUBTERRANEAS 


CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 


CAPTAÇÃO DE AGU 


INJECÇÕES DE CIMENTO 


FUNDAÇÕES DE TODO! 


BARRAGENS E PORTOS 


CÃO TÉCNICA) 
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SOCIEDADE ANÓNRIMA 


BROWN, BOVERI & CIE. 


BADEN (SUISSA) 


Representante geral para Portugal e Colónias: 


BEDOUARD DALPHIN 


Escritório Técnico: Praça de D. João |, 25,3.º Dir. / PORTO ;/ Tel. 241 


Máquinas eléctricas, transformadores, mutadores, aparelhos para 
alta e baixa tensão. Montagem completa de centrais termo e hidro- 
-eléctricas. Electrificação de fábricas e de caminho de ferro. 
Locomotivas, é auto-motoras eléctricas e Diesel-eléctricas. Máqui- 
nas de extracção. Turbinas a vapor. Geradores de vapor Velox. 


Máquinas frigorificas. Grupos e transformadores para a soldadura 


pelo arco. Fornos eléctricos. Comandos eléctricos especiais para 

tôdas as máquinas utilizadas nas Fábricas de Fiação, Tecelagem, 

Acabamentos, Estamparia, Cimento, Moagem, Material de alta 
irequência, Telegrafia, Telefonia, Telecomando, etc. 


S. A. União Eléctrica Portuguesa — Setúbal 
Turbo-grupos de 6,400 kW 


